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RESUMO 
O presente artigo trata-se de uma revisão bibliográfica, em que se discute sobre o uso dos óleos es-
senciais, fitocosméticos, que vem ganhando bastante espaço na área da estética, como auxiliares em 
protocolos para tratamento de acne, uma afecção cutânea que se apresenta principalmente em pes-
soas mais jovens, no entanto, quando não tratada pode perdurar até a vida adulta. E é justamente por 
ser uma patologia tão comum que há a preocupação de se produzir recursos terapêuticos cada vez 
mais eficazes, o que resulta em um grande leque de opções de tratamento, que por sua vez correlaci-
onam técnicas que visam amenizar e melhorar o aspecto da pele acometida. Assim, é apresentado 
como uma dessas técnicas, o uso dos óleos essenciais, substâncias que possuem propriedades medi-
cinais, com funções bactericida, analgésica, antisséptica, calmante e regeneradora. Essa pesquisa teve 
como principais objetivos demonstrar os benefícios que os diversos tipos de óleos essenciais podem 
trazer ao tratamento contra a proliferação de acne, bem como sua diversidade de métodos de aplica-
ção, o que demonstra sua multifuncionalidade e complexidade ao introduzi-lo em um protocolo. Para 
obter os resultados esperados foi feita uma revisão das literaturas mais atualizadas que possuíam o 
tema procurado a fim de ampliar o conhecimento sobre do assunto referido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: acne; óleos essenciais; tratamento. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Esteticistas e outros profissionais da 

área da beleza, comumente recebem cli-
entes com reclamações de espinhas em 
suas clínicas. A acne, chamada vulgar-
mente de espinha, é uma afecção crô-
nica, universal, multifatorial, inflamatória 
ou não inflamatória, que surge na puber-
dade e, se não tratada perdura por toda a 
adolescência, podendo se estender até a 
fase adulta, o que justifica a importância 
de um tratamento eficaz para esta afec-
ção (GOMES; DAMAZIO, 2017). 

Entre as opções para auxiliar no tra-
tamento contra a acne, tem-se os óleos 
essenciais, que apresentam alta eficácia 
na regeneração e na estruturação dos te-
cidos, pois, as substâncias naturais com-
patíveis com a pele humana podem ser 

aplicadas em conjunto com cosméticos 
utilizados em protocolos de estética. Es-
tas formas de aplicação pretendem facili-
tar a penetração, diminuir dores nos tra-
tamentos injuriosos, aliviar a pigmenta-
ção de manchas e favorecer o meio celu-
lar a uma estruturação equilibrada (AMA-
RAL, 2013 apud PEREIRA, 2018). 

Esta pesquisa busca evidenciar os 
benefícios e as possibilidades que o uso 
dos óleos essenciais, produtos total-
mente naturais, podem trazer para o tra-
tamento da acne, uma afecção crônica da 
pele, que atinge a unidade pilossebácea, 
levando à formação de lesões polimórfi-
cas na face e no tronco (FESTA NETO; 
CUCÉ; REIS, 2015). 

É de grande relevância a discussão 
sobre tratamentos alternativos para dis-
funções comuns, como a acne, que 
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afetam muitas pessoas. Os óleos essen-
ciais apresentam propriedades medici-
nais devido à presença de princípios ati-
vos que atuam em diversos processos 
metabólicos, regenerativos e antissépti-
cos, sendo estas, as funções procuradas 
nos produtos para tratamento de acne, 
usados para recuperar a pele acometida 
por essa afecção (AMARAL, 2013 apud 
PEREIRA, 2018).  

Este artigo trata-se de uma revisão 
bibliográfica e os materiais utilizados fo-
ram livros e artigos impressos e digitais. 
Além de e-books e revistas eletrônicas, 
que possuem conteúdo atualizado. Os 
materiais em questão são datados entre 
2006 e 2020. Os artigos pesquisados es-
tão disponíveis para acesso nas platafor-
mas de pesquisa Scielo, Google Acadê-
mico e Portal CAPES. 

 
Figura 1. Formação da acne. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Adaptado de THOMAS, 2019. 

 
2 ACNE 
 

A origem da palavra acne é incerta. 
Inclusive na língua inglesa não há ne-
nhuma palavra que explique a origem do 
termo. Em 1840, o termo acne vulgar foi 
utilizado para definir a acne, no entanto 
somente em 1868, observou-se a associ-
ação da acne com seborreia, ou seja, ex-
cesso de sebo na pele (POZZA; 

PEREIRA; MILREU, 2013). Em 1896, a 
acne foi descrita e relacionada com a hi-
perqueratose folicular, sugerindo que 
esta seria uma característica histopatoló-
gica da acne (SOBRAL FILHO, 1993, 
apud POZZA; PEREIRA; MILREU, 2013). 

A acne vulgar é uma enfermidade 
inflamatória da unidade pilossebácea da 
pele, caracterizada inicialmente pela pre-
sença de um cômedo, comedão ou cravo. 
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Essa estrutura ocorre devido a obstrução 
do orifício de saída da unidade pilossebá-
cea, com acúmulo de secreções e restos 
celulares (BRENNER, 2006). A formação 
da acne pode ser observada na Figura 1. 

De acordo com Gomes e Damazio 
(2017), comedão, comumente chamado 
de cravo, corresponde a lesão básica da 
acne vulgar. Apresenta-se composto de 
sebo e células mortas, e forma uma es-
pécie de tampão, ocluindo a saída do ós-
tio folicular, podendo ser classificado em 
comedão aberto, quando apresenta o ós-
tio dilatado e uma coloração escura na 
superfície; comedão fechado, quando 
apresenta na superfície apenas eleva-
ções esbranquiçadas; e microcomedão, 
quando a lesão, vista através do uso da 

lupa, apresenta-se como se fosse um mi-
núsculo fio de cabelo. 

Com o agravamento dos comedões 
e evolução da afecção, surge uma nova 
lesão, a pápula, que é caracterizada por 
uma elevação circunscrita, causada por 
um processo infiltrante inflamatório da 
parte superficial do tegumento por aler-
gias, ou por depósitos metabólicos. É 
uma elevação eritematosa, dolorosa e ar-
redondada, que precede a formação de 
vesículas ou pústulas. Sendo essa última, 
a evolução das pápulas, na qual contém 
um líquido amarelo e infectado, denomi-
nado pus (GOMES; DAMAZIO, 2017). 
Essas agravações da formação da acne 
podem ser observadas na Figura 2. 

 
Figura 2. Evoluções da acne. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Adaptado de THOMAS, 2019 (Tradução livre). 

 
A acne pode aparecer em diversas 

regiões, com maior incidência nas regi-
ões da face, dos ombros e do tórax, apre-
sentando diversas lesões na pele, em di-
ferentes graus (GOMES, 2014 apud OLI-
VEIRA et al., 2014). Entretanto, em al-
guns casos, pode atingir membros supe-
riores e região glútea (GOMES; DAMA-
ZIO, 2017). 

2.1 Classificação clínica 
Conforme Brenner (2006), a acne 

vulgar pode ser dividida em inflamatória e 
não-inflamatória, conforme as lesões pre-
dominantes, podendo ser graduada de I a 
V, conforme a gravidade do quadro. Ele 
afirma ainda, que a acne grau I, não infla-
matória ou comedoniana apresenta pre-
domínio de cômedos, e que a acne 
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inflamatória é responsável pelos graus II, 
III, IV e V, sendo que na acne grau II há 
predomínio de lesões pápulo-pustulosas, 
além dos cômedos. Na acne grau III, nó-
dulos e cistos podem ser observados. A 
acne grau IV ou conglobata é uma forma 
severa da doença com múltiplos nódulos 
inflamatórios, formação de abscessos e 
fístulas. Uma forma rara e grave, de ins-
talação abrupta, acompanhada de mani-
festações sistêmicas, como febre, leuco-
citose e artralgia é caracterizada pela 
acne fulminante ou grau V. 

Em geral, os graus I e II não deixam 
cicatrizes e podem ser tratadas por este-
ticistas. Já os graus III, IV e V deixam ci-
catrizes e seu tratamento, a princípio, é 
de competência médica; assim que as le-
sões inflamatórias estiverem sob con-
trole, o profissional esteticista poderá 
atuar (GOMES; DAMAZIO, 2017).  
 
2.2 Fatores que desencadeiam o apa-
recimento da acne 

Existem quatro fatores que favore-
cem o aparecimento da acne, que são hi-
perqueratinização folicular, hipersecre-
ção sebácea, disfunções hormonais e 
proliferação de bactérias. Na hiperquera-
tinização folicular, o excesso de queratina 
ou sebo no folículo piloso obstrui o orifí-
cio, dificultando a saída de sebo produ-
zido pelas glândulas sebáceas, formando 
os comedões ou cravos; e na hipersecre-
ção sebácea, comum na adolescência, as 
glândulas sebáceas produzem excesso 
de sebo por meio da ação dos hormônios 
andrógenos, pois estas glândulas são 
controladas pelos hormônios (GOMES, 
2014 apud OLIVEIRA et al., 2014). 

Nessa fase, no homem e na mulher, 
os hormônios provocam a hipertrofia da 
glândula sebácea, que passa a produzir 
maior quantidade de sebo, que associado 
às células mortas ocasiona a formação 
de comedões, facilitando a proliferação 
de microrganismos (GOMES; DAMAZIO, 
2017). 

A proliferação de bactérias também 
é um dos fatores da formação de acne, 

principalmente a Propionibacterium ac-
nes, que se localiza na profundidade do 
folículo piloso (GOMES, 2014 apud OLI-
VEIRA et al., 2014). Apesar de fazer parte 
da flora bacteriana normal essas bacté-
rias proliferam-se com facilidade na pre-
sença de material oleoso, como os trigli-
cerídeos, hidrolisando e liberando ácidos 
graxos livres, comedogênicos e irritantes. 
Essa irritação leva a inflamação e ao ex-
travasamento para a derme (GOMES; 
DAMAZIO, 2017). 
 
2.3 Possíveis tratamentos da acne 

A acne é uma dermatose tratável, e 
em muitos casos, curável, cujos resulta-
dos não são imediatos, podendo demorar 
meses para ser obtido. Tratamentos tópi-
cos ou sistêmicos podem ser emprega-
dos e a escolha dependerá da gravidade 
do quadro (GOMES; DAMAZIO, 2017). 

No que diz respeito especificamente 
ao tratamento estético para os casos de 
acne Manfrinato (2009) apud Araújo, Del-
gado, Marçal (2011), relata que este tipo 
de tratamento visa sobretudo à redução 
de cicatrizes deprimidas, puntiformes 
e/ou irregulares e que diferentes técnicas 
podem vir a ser utilizadas, não só para 
tratar a acne, como também, para melho-
rar o aspecto geral da pele acnéica.  

Apesar de haver inúmeras técnicas 
para o tratamento da acne, a limpeza de 
pele está entre uma das mais utilizadas e 
procuradas, devido a sua grande eficácia 
ao amenizar a evolução dos sintomas da 
acne, diminuindo o número de lesões. A 
forma correta de adquirir esse resultado é 
fazendo a desobstrução do folículo pilos-
sebáceo com a higienização correta 
desta pele, retirando pela técnica de ex-
tração, os comedões e os resíduos que 
se aderem à pele (ARAÚJO et al., 2020). 

Os princípios básicos para montar 
um protocolo de tratamento da acne vul-
gar devem ser ajustados individualmente, 
obedecendo a alguns passos como a hi-
gienização, a esfoliação, a emoliência, a 
extração, o equilíbrio do pH cutâneo, o 
tratamento e a finalização (HOCHHEIM; 
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DALCIN; PIAZZA, 2010 apud BACCOLI 
et al., 2015).  
 
3 ÓLEOS ESSENCIAIS  
 

Óleo essencial é um produto extra-
ído pela destilação de plantas aromáticas 
ou pela pressão de cascas de frutas cítri-
cas, como o limão e a laranja. Trata-se de 
um líquido de baixa viscosidade, parecido 
fisicamente com o éter ou com o álcool. O 
óleo essencial não tem a oleosidade co-
mum dos óleos de cozinha, diferenci-
ando-se integralmente do conceito de 
óleo como é conhecido. É um produto 
concentrado, volátil, utilizado na fabrica-
ção de perfumes, cosméticos e medica-
mentos (AMARAL, 2013 apud PEREIRA, 
2018). 

Flores, folhas, cascas, rizomas e 
frutos são matérias-primas para sua pro-
dução, a exemplo dos óleos essenciais 
de rosas, eucalipto, canela, gengibre e la-
ranja, respectivamente (BIZZO; HOVELL; 
REZENDE, 2009). 

Os óleos essenciais oferecem pro-
priedades medicinais devido à presença 
de princípios ativos que atuam em diver-
sos processos metabólicos, regenerati-
vos e antissépticos. São verdadeiras joias 
vegetais e, quando diluídos e aplicados 
corretamente, são compatíveis com a 
pele, musculatura, circulação e respira-
ção. Todos os sistemas do corpo, salvo a 
mucosa visual podem ser tratados com 
óleos essenciais (AMARAL, 2013 apud 
PEREIRA, 2018). 
 
3.1 Óleos vegetais como veículos 

O veículo utilizado para os óleos es-
senciais são os óleos vegetais, pois estes 
apresentam uma composição graxa com-
patível com a pele (AMARAL, 2013 apud 
PEREIRA, 2018). 

Os óleos essenciais não podem ser 
utilizados diretamente na pele, pois por 
serem muito concentrados, eles podem 
causar lesões e ou queimaduras na re-
gião aplicada. Deve-se utilizar o mesmo 
com um óleo vegetal como carreador 

para promover a melhor absorção na 
pele, já que ele é neutro, sendo assim não 
interfere nas propriedades dos óleos es-
senciais (MORETTO, 2015 apud FARIA, 
2019). 

 
3.2 Contraindicações e advertências  

De modo geral, é necessário tomar 
um cuidado especial ao utilizar óleos es-
pecíficos, como o alecrim, a sálvia, o eu-
calipto, o hissopo, a erva-doce e os ta-
getes, pois são muito perigosos para ges-
tantes, por exemplo. Já o óleo de euca-
lipto e de capim-limão não podem ser uti-
lizados em crianças pequenas e o de ber-
gamota é muito perigoso para qualquer 
pessoa com sensibilidade a luz (BECK; 
HESS; MILLER, 2017). 

Caso o profissional tenha dúvidas 
sobre a sensibilidade da pele de um cli-
ente, deve aplicar o óleo na dobra do co-
tovelo, de onde normalmente retira-se 
sangue, uma pequena quantia do produto 
que irá ser aplicado. Se ocorrer qualquer 
reação alérgica, como coceira ou queima-
ção, deve-se lavar o local imediatamente 
e suspender o tratamento com os óleos 
essenciais (AMARAL, 2013 apud PE-
REIRA, 2018). 

Alguns óleos essenciais podem 
causar efeitos adversos em portadores 
de hipertensão arterial, distúrbio neural 
progressivo e epilepsia. Antes de usar es-
ses produtos deve-se consultar um aro-
materapeuta profissional ou um fitotera-
peuta clínico (BENTLEY, 2006). 

 
4 O USO DE ÓLEOS ESSENCIAIS NO 
TRATAMENTO DA ACNE 
 

O óleo essencial de Melaleuca alter-
nifolia, utilizado em tratamentos de acne, 
tem características bactericidas, antis-
sépticas e cicatrizantes. Mesmas caracte-
rísticas do óleo de lavanda e do óleo de 
Patchuli, mas, este último com ação anti-
inflamatória (ARAÚJO et al., 2020). 

Peles com acne, rosácea e oleosas 
reagem bem à lavanda, assim como em 
peles maduras, ela ajuda na hidratação 
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(BECK; HESS; MILLER, 2017). Pode ser 
utilizado na limpeza facial com extração 
manual, sendo aplicado tanto no vapor, 
como em compressas para aliviar as do-
res ou em máscaras de argila, já que pos-
sui efeito analgésico (AMARAL, 2013 
apud PEREIRA, 2018). 

Mais conhecido como óleo de Mela-
leuca, o Tea Tree possui aroma herbal 
fresco com cheiro de remédio e coloração 
clara transparente, próximo ao verde. 
Pode ser aplicado como analgésico, an-
tisséptico, cicatrizante e fungicida, sendo 
indicado nos tratamentos de acne, lim-
peza de pele, através de vapor facial, 
compressas pré e pós extração de cra-
vos, infecções de pele e, junto com o óleo 
essencial de lavanda, pode ser aplicado 
como cicatrizante. Entre suas formas de 
uso estão vapor, máscara de argila, com-
pressas frias e quentes e puro (AMARAL, 
2013 apud PEREIRA, 2018). 

Além dos óleos já mencionados, 
ainda com características antissépticas, 
cicatrizantes e bactericidas existe o óleo 
essencial de hortelã pimenta, recomen-
dado para afecções na pele e a Aloe 
Vera, conhecida como babosa, que é uti-
lizada como coadjuvante no tratamento 
de acne, pois promove uma aceleração 
da cicatrização e faz uma estimulação 
imunológica (ARAÚJO et al., 2020). 

O gerânio é um óleo multifuncional 
e pode ser eficiente como gerador celular 
ou adstringente para peles oleosas, além 
de diminuir o brilho em peles com acne 
(BECK; HESS; MILLER, 2017). Pode ser 
aplicado por meio de óleos e cremes faci-
ais, máscaras de argila e vapor (AMA-
RAL, 2013 apud PEREIRA, 2018). 

 
4.1 Protocolos de tratamento para 
acne 

Entre os diversos protocolos para o 
tratamento da acne usando os óleos es-
senciais, neste trabalho serão citados 
dois, que apresentam bons resultados. 

 
4.1.1 Argila facial antiacne 

Este protocolo consiste na 

aplicação de duas gotas de óleo essen-
cial de melaleuca, em 1-2 colheres de 
sopa de argila em pó, acrescentando 
água (pode utilizar máscara de argila 
pronta). A mistura deve ser aplicada com 
um pincel e deixe secar de 15 a 20 minu-
tos. Após o tempo determinado deve-se 
retirar a argila seca com água morna, 
através de movimentos suaves com uma 
esponja. Finalizando esse processo, 
deve-se limpar com uma loção de lim-
peza e, posteriormente, hidratar a pele do 
rosto (AMARAL, 2013 apud PEREIRA, 
2018). 
 
4.1.2 Vapor facial emoliente pré-extração 

Neste protocolo deve-se aplicar a lo-
ção de limpeza e, em seguida, inserir no 
vapor facial, duas gotas de óleo essencial 
de melaleuca na esponja de saída de va-
por. Deve-se deixar a corrente de vapor 
agir por três minutos a uma distância se-
gura para não queimar a pele, e após, se-
guir o procedimento normal de extração 
da acne, limpeza e hidratação (AMARAL, 
2013 apud PEREIRA, 2018). 
 
4.2 Comprovação científica do uso dos 
óleos essenciais 

Os óleos essenciais (OE) represen-
tam uma alternativa de tratamento natu-
ral, segura, eficaz e multifuncional, sendo 
que sete OE são comumente usados na 
medicina popular mediterrânea nos trata-
mentos anti-acne, como o óleo de Oré-
gano (Origanum vulgare), o de tomilho 
(Thymus vulgaris), o de capim-limão 
(Cymbopogon citratus), o de árvore do 
chá (Melaleuca alternifolia), o de menta 
(Mentha piperita), o de lavanda (Laven-
dula anguestifolia) e o de camomila (Ma-
tricaria recutita) (TALEB et al., 2018). 

O OE de orégano apresenta alto 
efeito antimicrobiano contra as bactérias 
causadoras de acne. Os óleos de oré-
gano e de tomilho são excelentes agen-
tes antimicrobianos contra P. acnes. En-
quanto os OE da árvore do chá e capim-
limão apresentam um efeito antimicrobi-
ano intermediário contra P. acnes e S. 



 

AEMS Rev. Conexão Eletrônica – Três Lagoas, MS - Volume 18 – Número 1 – Ano 2021. 

Ciências Biológicas e Ciências da Saúde B 616 

 
 

REVISTA

E LE T R Ô N IC A

epidermidis. Ambas as bactérias causa-
doras de acne são resistentes aos OE de 
camomila, de lavanda e de menta. Deste 
modo, pode-se verificar que os efeitos 
anti-acne do OE de orégano superam os 
efeitos de outros OE (TALEB et al., 2018). 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os estudos relacionados aos óleos 
essenciais para tratamento de acne de-
monstraram que estes fitocosméticos 
simbolizam uma alternativa confiável 
para auxiliar no tratamento desta patolo-
gia, devido às propriedades anti-bacteria-
nas, anti-fúngicas e anti-inflamatórias, 
que inibem não só a proliferação de bac-
térias associadas a acne, como também 
conseguem tratar as consequências que 
ela traz, sendo estas as manchas e a ole-
osidade, especialmente com o OE de oré-
gano. Além disso, os meios para se inse-
rir um óleo essencial em um protocolo 
para tratamento de acne podem ser con-
siderados fáceis, visto que suas formas 
de aplicação são variadas, o que facilita 
sua integração em tratamentos estéticos. 
No entanto, a pesquisa e discussão sobre 
este tema se mostrou escassa na litera-
tura, o que torna visivelmente necessário 
o investimento em pesquisas para maio-
res comprovações da eficácia do uso dos 
óleos essenciais para este fim. Por conta 
disso também, é preciso estar ciente que 
em alguns casos é preciso um acompa-
nhamento com um dermatologista de 
acordo com a intensidade das lesões na 
pele e o grau em que a acne está. 
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